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Violência psicológica é a mais 
comum cora os idosos 
Para assinalar o dia Mundial da 
Consciencialização da Violência 
contra a Pessoa Idosa que 4 
celebrado no da 15 de junho 
fornos perceber qual 4 o perfil da 
vitima idosa. 

A violência contra os idosos nao é o 
tipo de violência mais comum no pais, 
ainda assim tem algum peso nas esta-
tísticas principalmente quando se fala 
em violência psicológica que segundo  

Sinais de Violência Psicológic ' 
Verbal 

Se convive com pessoas idosas es-
teja atento aos sin ais de possível Violên-
cia PsicológicaiVerbal e denuncie sem-
pre que desconfiar de uma situaçao 
destas: 

A pessoa idosa encontra-se emocio-
nalmente perturbada; 

Aparenta isolamento; 
Insónias; 
Medo das outras pessoas; 

4-7 

Aik-k° 
a APAV "é a segunda causa mais co-
mum de violência sobre as pessoas 
idosas, imediatamente a seguirá Negli-
gência". 

Segundo Mónica Pereira, administra-
dora da residência A80, este tipo de 
violência é na sua maioria praticada por 
familiares próximos da vitima. Muitas 
vezes sao os próprios filhos que se tor-
nam violentos para os pais com o obje-
tivo de se apropriarem dos bens e 
poupanças destas pessoas. Esta vlogn-
cia é feita de forma manipuladora e 
provoca no idoso dor, angústia a isola-
mento social, sentimentos que as asso-
ciações de apoio à vitima e aos idosos 
querem combater pela dignidade das 
pessoas, mostrando o outro lado, inde-
pendentemente do que lhes possa ter 
acontecido, que ainda hã vida para além 
disso. 

Depressa° nao habitual; 
Manifesta uma recusa inexplicável em 

participar nas atividades normais; 
Depreciaçao efou ameaças por parte 

de membros da família. 

Para consciencializar a populaçao 
para este problema vao decorrer vários 
eventos. Na residência A80, por exem-
plo, haverá uni fórum debate no dia 14 
de junho, com entrada gratuita median-
te inscriçao prévia. Neste evento estarao 
presentes a APAV e a GNR para explica-
rem como as pessoas podem reportar 
estas situações. O professor José Pinto 
da Costa, vai falar de casos de violência 
mais física, e no final falar-se-á sobre 
perspetivas futuras, nomeadamente 
tomar as questões mais humanizadas. 

•Daraals Paulo 
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Anúncio da FCB para 
APAV chega a Carmes 
Desculpas, a campanha da FCB Lis-
boa para a APAV, faz parte da 
Gallery of Good Ads to Act Respon-
sible. Para esta galeria, que decorre 
durante o festival Carmes Lions, são 
selecionadas campanhas que lutam 
contra a injustiça e a violência, 
o abuso de mulheres e crianças, 
a proteção da dignidade individual. 
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25 anos da APAV em Braga

H
á 28 anos, em Lisboa, 
a Associação Portu-
guesa de Apoio à Ví-
tima (APAV) nascia 

com a missão de “apoiar 
as vítimas de crime, suas 
famílias e amigos, prestan-
do-lhes serviços de quali-
dade, gratuitos e confiden-
ciais, e de contribuir para 
o aperfeiçoamento das po-
líticas públicas, sociais e 
privadas centradas no es-
tatuto da vítima.” Passados 
três anos – depois de Lis-
boa e Porto –, é inaugura-
do o terceiro Gabinete de 
Apoio à Vítima (GAV) do 
país – o GAV Braga.

25 anos; um quarto de 
século. O nascimento do 
GAV Braga, em janeiro de 
1993, aconteceu por força 
da necessidade de prestar 
atenção e apoio especiali-
zado a todas as pessoas si-
lenciadas que são vítimas 
de crime, quebrando o seu 
isolamento e a inércia so-
cial; de trazer a possibili-
dade, a todas e a cada uma 
destas pessoas, de se faze-
rem ouvir, contribuindo 
assim para uma sociedade 
mais justa e equilibrada; 
de promover, em simul-
tâneo, uma comunidade 
mais formada, informa-

da e sensibilizada.

A criação do GAV Bra-
ga foi, então, o primeiro 
passo para que a APAV se 
constituísse como voz ati-
va junto da comunidade 
bracarense. O trabalho de 
25 anos recorda um tra-
jeto seguramente difícil, 
que apenas pôde ser feito 
graças ao esforço, dedica-
ção e empenho de todos 
os que nele participaram. 
É também graças a todos 
os voluntários e colabo-
radores que o GAV Bra-
ga existe hoje na forma 
de um projeto qualifica-

do e inovador na região 
de Braga.

No seu primeiro ano de 
existência, o GAV Braga 
apoiou 55 vítimas. Desde 
então, anualmente, o nú-
mero nunca parou de au-
mentar, tendo inclusive 
chegado a atender mais 
de 460 pessoas por ano. 
De 2000 a 2017, 5625 ví-
timas foram assistidas pe-
lo Gabinete de Apoio à Ví-
tima de Braga, sendo que 
335 destas são relativas ao 
ano de 2017.

As comemorações dos 

25 anos do GAV Braga irão 
prolongar-se por todo o 
ano de 2018. No âmbi-
to destas comemorações 
conta-se já, por exemplo, a 
renovação das instalações 
do GAV Braga, cuja inau-
guração aconteceu no dia 
12 de abril. Também no 
âmbito dos seus 25 anos, 
o GAV Braga inicia, com 
este texto, uma parceria 
com o Diário do Minho, 
que publicará um artigo 
de opinião por mês assi-
nado pela APAV. Cientes 
do reconhecimento públi-
co conquistado, mas des-
pertos para a responsabi-
lidade e necessidade de 
continuar a dar resposta 
aos desafios de uma so-
ciedade em transformação 

constante, detemo-nos, 
neste 25.º aniversário, no 
balanço do percurso que 
deixamos para trás, mas 
apenas com o objetivo de 
preparar um futuro em 
que a igualdade seja uma 
realidade, e em que a er-
radicação da violência se-
ja uma vontade de todos.

 
GABINETE DE APOIO 

À VÍTIMA DE BRAGA
Rua de S. Vítor, 11 (Edi-

fício Junta de Freguesia 
de São Victor) 

4710-439 Braga
Tel. 253 610 091
apav.braga@apav.pt
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CONFERÊNCIA EM LOULÉ: 

Laborinho Lúcio fala 
sobre direitos das crianças 

"Crescer para Ser. De Pe-
quenino..." é o mote para a 
conferência sobre a criança 
enquanto sujeito de direito que 
Laborinho Lúcio, antigo minis-
tro da Justiça, irá proferir no 
Salão Nobre dos Paços do Con-
celho de Loulé, esta sexta-fei-
ra, pelas 21h30, no ãmbito do 
ciclo de conferências "Horizon: 
tes do Futuro". 

Magistrado de carreira, Ál-
varo Laborinho Lúcio é juiz ju-
bilado do Supremo Tribunal de 
Justiça. De 1980 a 1996, exer-
ceu, sucessivamente, as fun-
ções de diretor do Centro de 
Estudos Judiciários, secretário 
de Estado da Administração 
Judiciária, ministro da Justiça, 
deputado à Assembleia da Re-
pública e presidente da As-
sembleia Municipal da Naza-
ré. Entre 2003 e 2006, ocupou  

o cargo de ministro da Repú-
blica para a Região Autónoma 
dos Açores. É membro dirigen-
te, entre outras, de associações 
como a APAV e a Crescer-Ser, 
de que é sócio fundador. É au- 
tor de diversos livros. • 

Premiado na área da Psico-
logia, foi-lhe atribuída, em 
2016, pelo Conselho Regional 
do Porto da Ordem dos Advo-
gados, a Medalha de Reconhe- 

cimento: e, em 2017, pela 
Associação Pró-Inclusão, a me-
dalha de mérito. Foi agraciado 
pelo Rei de Espanha com a Grã-
Cruz da Ordem de D. Raimundo 
de Periaforte, pela sua ação 
como ministro da Justiça no 
âmbito da União Europeia; e 
pelo Presidente da República 
Portuguesa, com a Grã-Cruz da 
Ordem de Cristo, pela sua ação 
como Ministro da República. 
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Menor aguentou abusos em silêncio durante anos 

Padrasto julgado por 
144 crimes sexuais 
contra enteada 
Abusos começaram aos 13 anos. Responde também 
por violência doméstica sobre a companheira 

Salomão Rodrigues 
justica@jn.pt  

VILA NOVA DE GAIA Um ho-
mem de 37 anos, residente 
em Valadares, Gaia, começa 
a ser julgado por 142 crimes 
de abuso sexual sobre crian-
ça e menor e dois de viola-
ção. A vítima é uma filha da 
companheira com quem o 
arguido viveu sete anos e 
que sofreu outros maus-tra-
tos físicos e psicológicos. 

O suspeito responde por 
36 crimes de abuso sexual 
de criança agravado, 106 de 
abuso sexual de menor de-
pendente agravado e dois de 
violação agravada, na forma 
tentada. Somam-se dois cri-
mes de violência domésti-
ca, um sobre a menor e ou-
tro sobre a companheira. 

Segundo a acusação, em 
2015 começaram os com-
portamentos violentos, 
agravados pelo consumo de 
drogas e álcool, sobre a com-
panheira, que sofria agres-
sões frequentes e teve de re-
ceber tratamento hospita-
lar. Numa das vezes, partiu-
-lhe um braço e colocou-a 
fora de casa durante horas  

vestindo apenas uma cami-
sa de dormir, em pleno in-
verno. 

Paralelamente, começou a 
violentar a enteada. Proi-
biu-a de ler livros, de estar 
com amigos e de ter telemó-
vel. Quando a menor tinha 
13 anos terão começado as 
investidas sexuais, que cul-
minaram em tentativas de 
violação. Durante três anos, 
a menor nada contou à mãe, 
porque o agressor ameaçava 
matar a família. 

Só em dezembro de 2017, 
quando a mãe ainda equa-
cionava desistir das queixas  

por violência contra o com-
panheiro, é que a menor 
contou os abusos que sofre-
ra ao longo de três anos. 

Um vizinho denunciou o 
caso às autoridades, em no-
vembro de 2017. Mãe e filha 
acabariam por contar o su-
cedido à Polícia Judiciária do 
Porto. A menor há foi ouvi-
da para memória futura. 

Mãe e filha fugiram de 
casa, sendo apoiadas pela 
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima e depois 
acolhidas por amigos. O ar-
guido está em prisão domi-
ciliária. • 
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Em 2017, cada dia 
14 mulheres foram 
vítimas de crime 
PORMGAL A APAV revelou ontem 
que, em 2017 e por dia, 14 mulhe-
res foram alvo de crimes, totali-
zando 5036 vítimas. Segundo os 
dados, 944 idosos, 810 crianças 
e jovens e 775 homens adultos 
também foram vítimas de cri-
mes no ano passado. A associa-
ção realizou 40 928 atendimen-
tos, registaram-se 12 086 proces-
sos de apoio e identificaram-se 
9176 vítimas e 21 161 crimes. 
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14 mulheres 
vítimas de 
violência 
todos os dias 

Relatório anual da 
APAV revela aumento 
de queixas em 2017 

MAUS TRATOS  Em 2017 fo-
ram apresentadas na Asso-
ciação Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV) 5036 quei-
xas de mulheres vítimas de 
maus-tratos, o que corres-
ponde a uma média de 14 
por dia. A violência domés-
tica continua a ser o crime 
com maior expressividade 
(75,7% das 16 741 queixas 
apresentadas àAPAV), reve-
lam as estatísticas anuais 
ontem divulgadas. As mu-
lheres, as que mais se quei-
xam de maus-tratos, têm 
em média 46 anos, são casa-
das e têm filhos. Os crimes 
sexuais são os mais frequen-
tes, seguidos pelos de 
stalking. As queixas à APAV 
têm vindo a aumentar nos 
últimos anos. • 
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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
14 MULHERES SOFREM POR DIA 
Catorze mulheres foram vítimas de violência do-
méstica, por dia, em média, em 2017, divulgou on-
tem a APAV. No total, 5036 mulheres, 944 idosos, 
810 crianças e 775 homens sofreram maus tratos. 
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Associação de Apoio 
à Vítima ajudou 67 
pessoas no distrito

A Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV) ajudou,
durante o ano passado, quase
sete dezenas de pessoas no dis-
trito de Viseu.

De acordo com dados esta-
tísticos disponibilizados pela
instituição, foi dado apoio a 67
pessoas, de 16 dos 24 conce-
lhos do distrito. O município
com mais apoios foi Viseu (16
vítimas), seguido de Tarouca
(nove) e Tabuaço (sete). Nos
concelhos de Lamego, Mortá-
gua, Nelas, Resende e Tondela
a APAV deu apoio a quatro pes-
soas em cada um desses mu-
nicípios.

A instituição apoiou também
vítimas nos concelhos de Ar-
mamar (três), Santa Comba
Dão (três) e Sátão (três), em
Moimenta da Beira (duas) e
em Carregal do Sal, Penalva do
Castelo, São Pedro do Sul e

Vouzela.
Em comparação com 2016,

registou-se uma descida acen-
tuada do número de vítimas
apoiadas (menos 51).

Segundo a APAV e no que diz
respeito ao país, nos crimes
contra pessoas, os números da
violência doméstica conti-
nuam a ser os mais expressi-
vos (75,7%). Mas outras formas

de crime, como o bullying
(0,5%), começam a emergir
nas estatísticas da associação,
que também apontam para
um crescimento de 19% do nú-
mero total de atendimentos
(entre 2015 e 2017). A associa-
ção salienta que o apoio pres-
tado às vítimas é contínuo,
indo muito além do momento
do crime.

A APAV reconhece, cada vez
mais na sua missão, a necessi-
dade de combater as desigual-
dades estruturais da sociedade
portuguesa - sejam com base
no género, na orientação se-
xual, na etnia ou na faixa etária,
entre outras. Em 2017, foram
vítimas de crime 944 pessoas
seniores (+65 anos - em média
3 por dia e 18 por semana), 810
crianças e jovens (em média 2
por dia e 16 por semana), 5.036
mulheres adultas (em média
14 por dia e 97 por semana) e
775 homens adultos (em média
2 por dia e 15 por semana).

Porque, em 2017, 56,6 % dos
atendimentos foram feitos via
telefone, a APAV relembra que
é possível ligar para a 'Linha de
Apoio à Vítima', através do 116
006. O apoio online é feito atra-
vés da página
facebook.com/APAV.Portugal.!

Número de vítimas apoiadas pela APAV tem vindo a descer

DR

Em 2017 Concelho de Viseu foi o que registou mais apoios (16), 
seguido dos municípios de Tarouca (9) e Tabuaço (7)



 

 



 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 





 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


